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Resumo: O uso do biofertilizante líquido é uma alternativa sustentável para o uso agrícola, pois trata-se de 
uma técnica que consiste no emprego de resíduos orgânicos domésticos que são biodegradados por 
microorganismos, disponibilizando nutrientes para utilização em cultivos agrícolas. E pode ser uma alternativa 
viável para a produção de feijão-caupi, fornecendo nutrientes adequados para esta cultura, além de propiciar 
inibição à doenças e insetos. Diante disso, o objetivo neste trabalho foi avaliar a incidência de doença no 
feijão-caupi submetido a diferentes doses de biofertilizante. O experimento foi desenvolvido no viveiro da 
Universidade Federal do Oeste do Pará, conduzido em delineamento de blocos ao acaso com cinco 
repetições. Os tratamentos foram 4 doses de biofertilizante (50, 100, 150 e 200 ml planta -1) e adubação 
mineral em função da análise do solo. Os dados de doenças foram submetidos a matriz binária de presença 
e ausência de doença e posteriormente analisados pelo teste TCL a 5% de probabilidade. O teste    não 
apontou significância para incidência de doenças na adubação mineral com p>5%, as doses de 50 e 200 ml 
planta-1 também apresentaram maior incidência de doenças p>5%. As doses de biofertilizante que 
apresentaram significância e as menores incidências de doenças no feijão-caupi foram as doses de 100 e 
150 ml planta-1 com p<5% e apresentando 9% de incidência de doenças. O uso do biofertilizante líquido 
aplicado no solo inibiu a incidência de doenças no feijão-caupi. 
 

Palavras-chave: Nutrição de plantas. Composteira doméstica. Adubação orgânica. Vigna unguiculata (L.) 
Walp. 

 
Abstract: The use of liquid biofertilizer is a sustainable alternative for agricultural use, as it is a technique that 
consists of the use of food waste that is biodegradable by microorganisms, providing food for use in agricultural 
crops. It can be a viable alternative to cowpea production, providing useful nutrients for this crop, as well as 
providing disease and insect inhibition. Therefore, the objective of this study was to evaluate the incidence of 
cowpea disease submitted to different doses of biofertilizer. The experiment was carried out at the Federal 
University of Western Pará, conducted in a randomized block design with five replications. The procedures 
were 4 doses of biofertilizer (50, 100, 150 and 200 ml plant -1) and mineral fertilization as a function of soil 
analysis. Disease data were used in the binary matrix of disease presence and absence and subsequently 
analyzed by the 5% probability TCL test. The test did not show significance for diseases with mineral 
fertilization with p> 5%, such as 50 and 200 ml doses of plant -1 also with higher incidence of diseases p> 5%. 
The doses of biofertilizer that presented significance and the lowest incidence of diseases in cowpea were the 
doses of 100 and 150 ml plant -1 with p <5% and presented 9% of disease incidence. The use of soil-applied 
liquid biofertilizer inhibited the incidence of cowpea diseases. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O feijão-caupi [Vigna Unguiculata (L.) Walp.] é uma leguminosa utilizada na 

alimentação humana e animal usada como feno, ensilagem, além de cobertura do solo, 

adubação verde e recuperação de áreas degradadas (SILVA et al., 2013).  É uma espécie 

rústica adaptada a regiões de clima quente, úmida ou semiáridas, tendo um amplo potencial 

adaptativo e tolerância a estresses ambientais (PEREIRA et al., 2013). 

A maior parte da produção de feijão-caupi na região Norte é de origem familiar, pois 

é uma das principais alternativas sociais e econômicas para alimentação e geração de 

renda, por apresentar elevado valor nutritivo e baixo custo de produção (OLIVEIRA et al., 

2011). 

Um dos principais fatores limitantes para a produção de feijão-caupi são as doenças, 

entre elas as mais agravantes são as viroses, já que as infecções ocasionadas por vírus 

podem ser de forma isolada ou por coinfecções (OLIVEIRA et al., 2011). 

Para atenuação de tais problemas estão sendo estudados sistemas alternativos de 

adubação e manejo fitossanitário. Entre eles estão o uso de fosfatos naturais, estercos 

curtidos e biofertilizantes, indicados como técnicas para manter o equilíbrio nutricional das 

plantas e menor suscetibilidade a doenças e pragas (MENEZES JUNIOR; GONÇALVES; 

VIEIRA NETO, 2014a). 

Atualmente a um interesse crescente no uso de biofertilizantes como fertilizante 

orgânico com o intuito de  reduzir o uso de fertilizantes químicos, que causam inúmeros 

danos ambientais, entre eles: a eutrofização da água,  diminuição da microbiota do solo e 

o incentivo de práticas agrícolas danosas que causam a diminuição da fertilidade do solo a 

longo prazo (NAYAK; SWAIN; SEN; 2019) . 

A adubação orgânica é constituída de resíduos animal ou vegetal e são 

condicionadores do solo e promovem o melhoramento das qualidades físicas, químicas e 

biológicas, como a porosidade, aeração, atividade da microfauna e capacidade de retenção 

de cátions (COSTA JUNIOR et al., 2018). 

O biofertilizante líquido é um composto fruto da fermentação da matéria orgânica 

com água, em meio aeróbio ou anaeróbio, apresenta composição complexa e variável e 

sua composição nutricional depende do material orgânico utilizado (SILVA et al., 2007). 

Após sua produção, o biofertilizante é composto por um leque microbiano, com vitaminas, 

antibióticos, toxinas, quelatos organos-minerais (SANTOS et al., 2017). 
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A utilização de fertilizantes orgânicos promove a supressão de doenças de maneira 

direta ou indireta. A inibição direta de patógenos é potencializada pela competição ou 

antibiose, quando é indireta se desenvolve a partir de mecanismos de defesa da planta ou 

de modificações na composição e estrutura das comunidades microbianas no solo (HUANG 

et al., 2017). 

De acordo com Carvalho, Cunha e Silva (2012), o uso de biofertilizante oriundo de 

digestão anaeróbia de esterco bovino causou inibição de crescimento das seguintes 

doenças fúngicas,  Colletotrichum gloeosporioides (Penz) Sacc., agente da antracnose do 

maracujá, de Thielaviopsis paradoxa (de Seynes) Höhn, agente da podridão do abacaxi, de 

Penicillium digitatum (Pers.) Sacc., agente do mofo-verde dos citros, e de Cladosporium 

herbarum (Pers.) Link., agente da mancha-deprimida do maracujá. 

Diante disso, o objetivo neste trabalho foi avaliar a incidência de doenças no feijão-

caupi submetido a diferentes doses de biofertilizante. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido em viveiro da Universidade Federal do Oeste do 

Pará/UFOPA, sob as coordenadas geográficas 2°25'09.4"S e 54°44'31.4"W, Santarém, 

Pará, entre o período de 28/07/2017 a 08/12/2017. A  cidade apresenta clima que se 

enquadra-se no tipo Am, sendo equatorial úmido com uma estação seca bem definida e 

outra com altas precipitações, apresenta temperatura média anual variando de 25 a 28º C, 

com umidade relativa do ar média de 86% e precipitação média anual de 1920 mm (SOUSA 

et al., 2018).  

O solo utilizado como substrato é classificado como um LATOSSOLO AMARELO 

Distrófico típico  e foi coletado em ponto localizado sob as coordenadas 2°41'02.7"S e 

54°31'55.0"W na Fazenda Experimental da UFOPA localizada as margens da rodovia PA 

370 no km 37, em Santarém, Pará (Figura 1), a camada de solo coletada foi de 0,20 m. O 

solo foi passado em peneira com malha de 2 mm de diâmetro e analisado, (Tabela 1). O 

feijão-caupi foi semeado em vasos com capacidade de 5 litros, utilizando 3,5 Kg de solo. 
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Figura 1 - Localização do ponto de coleta do solo utilizado como substrato 

 

Tabela 1 - Características físico-químicas do solo usado como substrato. 

pH (CaCl2) M.O. Ca+Mg Ca Mg Al H S T P K 

 g/dm³ ........................cmol c/dm³.............................  ....mg/dm³.... 

4,7 33,9 2,8 2 0,7 0,3 5 2,8 8,1 3,3 28,8 

           

Zn Cu Fe Mn B S Areia Silte  Argila V m 

       ...........................mg/dm³..............................       ..........g/kg.......... ........%........ 

1,5 0,4 259,9 19,8 0,5 8,7 156 175 669 34,9 9 
M.O – Matéria Orgânica  

 

A produção do biofertilizante foi realizada em composteiras domesticas e seguiu a 

metodologia de Mendes et al. (2016).  A composteira foi preenchida em camadas, com as 

seguintes porcentagem de componentes: casca de melancia, 15%; bagaço e casca de 

laranja, 2%;  melão, 5%; esterco bovino, 8%; mamão, 5%; banana, 5%;  tomate, 5%;  

abobora,  5% e folhas de árvores secas com 50% do total e ao final passou por análise de 

fertilidade (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Características químicas do biofertilizante formulado. 

pH (água) pH KCl Ca+Mg Ca Mg Al Na 

           ......................................cmol c/dm³ ................................... 

9,33 8,96 3,3 2,4 0,9 0 3 

       

P N K COT M.O 

             .....................mg/dm³.................... .................g/kg................. 

387,67 70 85,8 16,82 28,99 
COT e M.O – Carbono Orgânico Total e Matéria Orgânica  

 

O delineamento adotado foi em blocos casualizados com quatro doses de 

biofertilizante (50, 100, 150, 200 ml planta -1) e adubação mineral (controle) totalizando 

cinco tratamentos com cinco repetições. As doses de biofertilizante foram diluídas em 1.000 

ml de água, aplicando-se 200 ml planta -1 por vaso, as aplicações foram feitas de cinco em 

cinco dias até o estádio R7, a adubação mineral foi aplicada em função da análise de solo.   

Para a coleta de dados em relação a presença de doença nas plantas, foram feitas 

inspeções duas vezes por semana, a fim de identificar plantas infectadas, esse 

procedimento foi realizado durante todo o ciclo da cultura. Com os dados coletados, foi 

realizado uma matriz binaria de presença e ausência de doença para execução do teste 

TCL a 5% de probabilidade e gerou-se um gráfico para a representação descritiva.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise TCL dos dados apresentados na (Tabela 3), observou-se maior incidência 

de doenças no feijão-caupi no tratamento de adubação mineral com quatro parcelas 

infectada e p-valor não significativo a 5%.  As principais doenças identificadas no ensaio 

foram o Mosaico-severo-do-caupi, Mancha de Cercospora e Mancha Bacteriana, de acordo 

com diagnose visual (SOBRINHO, 2016). Os tratamentos com biofertilizante teve a dose 

de 50 ml a mais afetada pela doença (p>5%), com três parcelas, a dose de 200 ml 

apresentou duas parcelas infectadas (p>5%), enquanto as doses de 100 e 150 ml apenas 

com uma parcela infectada apresentando  p-valor menor que 5% para ausência de doença.  

Em trabalho realizado por Xiong et al. (2017) onde objetivou suprimir a Murcha de Fusarium 

(Fusarium oxysporum f. sp. vanilla) na cultura da baunilha, onde utilizou-se biofertilizantes 

enriquecido com fungo e bactéria (Trichoderma guizhouense e Bacillus amyloliquefaciens) 

respectivamente, além de adubação mineral, o uso do biofertilzante  reduziu a incidencia 
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de Murcha em comparação a adubação mineral, mas nao apresentou diferença estatisticas, 

além disso os biofertlizantes apresentaram uma maior densidade e diversidade 

microbiológica se comparado com o uso da adubação mineral. 

 

Tabela 3 - Valores do teste TCL para dados de presença e ausência de doenças no feijão-caupi. 

 Quantidade Proporção   

Tratamentos Ausência Presença Ausência Presença Z P - Valor 

NPK 1 4 0,2 0,8 -0,55 0,57 

50 ml 2 3 0,4 0,6 0,55 0,57 

100 ml 4 1 0,8 0,2 3,35 0,0007 

150 ml 4 1 0,8 0,2 3,35 0,0007 

200 ml 3 2 0,6 0,4 1,67 0,09 
p-valor <5% significativo para ausência de doença. 

 

De acordo com Oliveira et al. (2014), a importância do uso do biofertilizante não deve 

ser dada aos valores quantitativos de seus componentes químicos, que são baixos, mas 

aos valores qualitativos, pois apresenta uma diversidade microbiológica complexa, além de 

promover o equilíbrio nutricional e crescimento da planta. Sendo assim, os resultados 

obtidos, indicam uma melhor nutrição do feijão-caupi usando as doses de 100 e 150 ml, 

pois mitigaram a incidência de doenças nas plantas o que atende a teoria da trofobiose.  

A presença de doença na cultura foi atribuída às sementes, pois as mesmas não 

foram tratadas e não eram sementes comerciais com certificações. A Figura 2, demonstrou 

que a adubação mineral apresentou 37% de plantas infectadas, a maior de todos os 

tratamentos. As doses de biofertilizante que apresentaram maiores porcentagem de 

infecção foram a de 50 ml com 27% e a de 200 ml com 18%, as demais dosagens, ambas 

apresentaram 9% de infecção. Esta menor porcentagem de infecção de doenças nos 

tratamentos do biofertilizante pode indicar ação inibidora a patógenos pelas dosagens. 

Menezes Junior, Gonçalves e Vieira Neto (2014b) apontam que o uso de biofertilizantes 

mantém uma nutrição adequada e a planta menos suscetíveis a fitopatógenos e insetos 

pragas. 
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Figura 2 - Porcentagem de plantas doentes 

 

 

Em trabalho realizado por Condé, Oliveira e Oliveira (2017), onde avaliou-se o uso 

do biofertilizante Bokashi em uma área contaminada com hérnia da crucíferas, foi 

observado que a dose de 400 g/m² apresentou a menor incidência de hérnia da crucíferas 

e a menor severidade além de respostas lineares de produtividade.  

No ensaio desenvolvido por Ferreira e Tebaldi (2019) onde foi testado diferentes 

biofertilizantes [Agro-Mos (Cu 3%, S 2,75%, Zn 2%), Cop-R-Quik (Cu 10%, N 4%), 

FitoForce Plus (extrato de folhas e casca de frutos de café) e Soil-Set (Cu 2%, S 3,75%, Fe 

1,6%, Mn 0,8%, Zn 3,2%)] para inibição de crescimento de Xanthomonas  

campestris pv. Passiflorae , os biofertilizantes FitoForce Plus e Soil-Set inibiram o 

crescimento Xanthomonas  campestris pv. Passiflorae in vitro, os outros produtos não 

apresentaram efeito inibidor. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

O uso do biofertilizante líquido oriundo de composteira doméstica aplicado no solo 

apresenta potencial para inibir a incidência de doenças no feijão-caupi, podendo reduzir 

custos com defensivos sintéticos, com as doses de 100 e 150 ml apresentando maior poder 

de inibição. No entanto, é necessário mais estudo com protocolos mais robustos.  
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